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Resumo 
A mobilidade internacional voluntária exige maior responsabilidade, visto que não há estrutura e 
suporte organizacional para o desafio de viver em outro país. O objetivo deste trabalho é analisar o 
processo de adaptação intercultural de brasileiros imigrantes e autoexpatriados em países “fora do 
eixo” (menos procurados/sem comunidade estruturada de brasileiros) a partir de seus relatos e 
interações em canais no YouTube. O estudo emprega abordagem qualitativa, com pesquisa 
narrativa de quatro indivíduos. Os dados foram coletados entre março e maio de 2021 de acordo 
com as categorias: adaptação intercultural; tipos de adaptação; estrutura e funcionamento do canal. 
Confirmou-se a aplicabilidade das teorias de adaptação intercultural para analisar a mobilidade 
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voluntária, porém com necessidade de considerar aspectos específicos, como as ações de ajuste 
antecipado, a influência dos canais no foco e esforço de adaptação ao ambiente geral e de interação 
com os locais e o surgimento de aspectos e comportamentos individuais (como flexibilidade à 
mudança e autoconhecimento), que se mostraram relevantes para o processo de adaptação 
intercultural na mobilidade voluntária. Como contribuição teórica, compreende-se que para utilizar 
as teorias sobre adaptação intercultural com o intuito de analisar a mobilidade voluntária é 
necessário considerar alguns aspectos específicos desse tipo de mobilidade ainda no país de origem, 
o peso e importância de cada ambiente de adaptação para o objetivo do expatriado voluntário e o 
quanto essa experiência é compartilhada e exposta em diferentes meios com o seu respectivo 
impacto nas escolhas e (re)criação de significados. 

Palavras-chave: mobilidade geográfica internacional; mobilidade voluntária; autoexpatriado; 
imigrante; pesquisa narrativa. 

 

Introdução 

Em um de seus vídeos, Ana comenta: 

 

Eu estava cansada da vida louca que a gente tinha lá [Brasil], de violência, poluição, de 
pegar muito trânsito . . ., já tenho 37 anos e a energia para batalhar São Paulo já estava 
menor. . . . Então, a gente veio procurar qualidade de vida aqui e algumas coisas 
diferentes no dia a dia que a gente gostou muito. Mas claro que a Polônia também tem 
muitos problemas . . . (O Mundo. . ., 2020) 

 

Ela é uma entre tantas pessoas em processo de mobilidade geográfica internacional, que 
pode ser classificada de diferentes formas, dependendo de seus motivos, duração, vínculo ao país 
de origem e de destino (Andresen, Bergdolt, Dickmann, & Margenfeld, 2014; Araujo, Teixeira, Cruz, 
& Malini, 2012, 2014; Cerdin & Selmer, 2014; Gallon, Fraga, & Antunes, 2017; Lima & Domingues, 
2021). A mobilidade internacional pode se configurar como exílio, imigração, expatriação tradicional 
e expatriação voluntária (Andresen et al., 2014; Freitas & Dantas, 2011). A mais conhecida no 
ambiente de negócios é a expatriação tradicional, chamada também de expatriação profissional, 
que consiste em participar de uma missão internacional para cumprir um objetivo organizacional 
(Freitas, 2010; Gallon et al., 2017; Lima & Domingues, 2021), como abrir uma nova subsidiária, 
implantar um projeto ou gerenciar uma área específica. Por ser do interesse da organização 
(empresas, na maior parte dos casos), ela fornece suporte antes, durante e para o retorno do 
profissional ao país de origem, além de incentivos financeiros (Andresen et al., 2014). 

Já termos como imigração e autoexpatriação (ou expatriação voluntária) se referem a 
iniciativas dos indivíduos que, portanto, assumem a maior parte dos custos e dos riscos envolvidos 
no processo (Andresen et al., 2014; Araujo et al., 2014; Cerdin & Selmer, 2014; Lima & Domingues, 
2021). No caso da imigração, o intuito é obter uma forma de remuneração (com contrato de 
trabalho ou pela abertura do próprio negócio) para ter acesso à documentação de permanência no 
país de destino e lá criar uma base para construir uma nova vida (Andresen et al., 2014). A 
autoexpatriação pode ser entendida como imigração (Scherer, Prestes, & Grisci, 2019) com 
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características específicas quanto ao tempo de permanência. Ela é de caráter transitório e o tipo de 
vínculo ou documentação no país de destino pode ser um visto estudantil ou de trabalho, que expira 
no encerramento do vínculo com a instituição de ensino ou empregadora (Andresen et al., 2014). 
Nesse caso, o indivíduo está em busca de novas experiências e competências que podem se 
desenvolver e alavancar sua carreira, por exemplo, ampliando as possibilidades de atuação no seu 
país de origem ou em outros lugares (Araujo et al., 2012; Jannesari & Sullivan, 2021; Lima & 
Domingues, 2021). Por isso, alguns autores aproximam mais a expatriação voluntária da expatriação 
tradicional do que da imigração (Cerdin & Selmer, 2014). Mesmo com as diferenciações, sabe-se 
que as comunidades de brasileiros em outros países servem, de muitas formas, como redes de apoio 
aos imigrantes e autoexpatriados. 

Os motivos para decidir viver para além das fronteiras de seu país de origem são muitos e 
complexos (Zwysen, 2019), podendo advir de objetivos particulares dos indivíduos ou de fatores 
externos relacionados aos países de origem e de destino (Freitas, 2010; Freitas & Dantas, 2011; 
González & Oliveira, 2011; Oh & Jang, 2021). Pode ser o momento de realizar o sonho de conhecer 
o mundo, testar a si próprio, se reinventar e encontrar pessoas de culturas diferentes (Freitas & 
Dantas, 2011) ou reencontrar raízes familiares, mas diferentes estudos mostram que os fatores 
externos têm um grande impacto nessas escolhas, como um contexto econômico estável, melhores 
oportunidades de trabalho e estudo, ganhos na carreira profissional, boas condições de vida, entre 
outros (Lima & Domingues, 2021; Oh & Jang, 2021). 

Apesar de reconhecer os diferentes objetivos e tipos de mobilidade internacional, a 
literatura da área de administração é abundante somente quando se trata da expatriação tradicional 
(Araujo et al., 2012; Gallon et al., 2017) e uma das frequentes preocupações é com a adaptação 
intercultural do expatriado e sua família (Araujo et al., 2012; Jannesari & Sullivan, 2021; Oh & Jang, 
2021). As teorias da Curva em U, da Curva em J de adaptação e do aprendizado social têm sido muito 
referenciadas, apesar das críticas (González & Oliveira, 2011), para compreender esse processo 
(Black, Mendenhall, & Oddou, 1991; González & Oliveira, 2011; Jannesari & Sullivan, 2021; Takeuchi 
& Chen, 2013). 

Questiona-se se as abordagens e teorias conseguem explicar a adaptação (ou falta dela) 
referente a outros tipos de mobilidade internacional, além dos casos de expatriação profissional, 
como a imigração e autoexpatriação em diferentes países e quais são as alternativas de carreira 
(Lima & Domingues, 2021; Jannesari & Sullivan, 2021) e de suporte que esses indivíduos têm para 
enfrentar os desafios inerentes à adaptação intercultural (Araújo et al., 2012). Apesar de haver 
estudos sobre características demográficas, traços individuais e proficiência no idioma, são poucos 
os que tratam das interações dos indivíduos em mobilidade internacional voluntária com os locais 
e como isso pode influenciar na adaptação, já que eles não podem contar com o suporte de uma 
organização responsável por sua estadia no país e, geralmente, possuem poucos recursos e 
conhecimento sobre o local de destino (Araújo et al., 2012; Jannesari & Sullivan, 2021). Faltam 
estudos que explorem os diferentes fatores que afetam a adaptação intercultural na mobilidade 
voluntária, pois a maior parte foca em aspectos de desempenho e gestão relacionados a esse tipo 
de mobilidade (Oh & Jang, 2021). Além disso, faltam pesquisas que tratem da experiência 
internacional de modo mais abrangente, contemplando elementos relacionados ao trabalho e às 
dimensões da vida do indivíduo (Takeuchi & Chen, 2013). 
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De forma a contribuir com o preenchimento dessa lacuna, o objetivo desta pesquisa é 
analisar o processo de adaptação intercultural de brasileiros imigrantes e autoexpatriados em países 
considerados “fora do eixo” (menos procurados e sem uma comunidade em formação ou 
estruturada de brasileiros), a partir de seus relatos e interações em canais no YouTube, com base 
no método da pesquisa narrativa. Assim, foi considerado o ambiente virtual de interação dos canais 
como espaços de criação e compartilhamento de sentido sobre a experiência vivida, além de 
influenciar decisões sobre expatriação voluntária. 

Pretende-se contribuir para a discussão sobre a aplicação e o alcance de teorias sobre a 
adaptação intercultural para a expatriação voluntária, bem como a necessidade de observação de 
elementos inerentes a esse tipo de mobilidade internacional. Busca-se evidenciar a importância e o 
papel de redes sociais digitais, como os canais no YouTube, na experiência da mobilidade voluntária 
como espaço de interação, estímulo, suporte e fonte de renda para os indivíduos em mobilidade. 
Ainda, este estudo tem o objetivo de exemplificar a aplicação de diferentes métodos e fontes de 
dados para analisar as experiências de mobilidade geográfica internacional. 

Este artigo está estruturado em cinco seções, sendo esta introdução a primeira, seguida do 
referencial teórico-empírico, em que é apresentado o quadro teórico de referência que embasa este 
estudo. Na terceira seção, são apresentados os procedimentos metodológicos e na quarta seção 
são mostrados os resultados e a discussão dos dados da pesquisa. Por fim, na quinta seção, é 
apresentada a conclusão deste trabalho. 

 

Referencial teórico-empírico 

Conceitos e diferenciações 

A interligação e interdependência das economias dos países em um contexto globalizado e 
interconectado têm demandado e estimulado uma intensa movimentação de pessoas, capital, 
informações, organizações, mercadorias e serviços (Freitas, 2010). A movimentação, ou mobilidade, 
de pessoas ocorre de forma voluntária ou a serviço de organizações, com diferentes intuitos e 
influenciada por diversos fatores e motivos (Araujo et al., 2012, Cerdin & Selmer, 2014; Gallon et 
al., 2017; Scherer et al., 2019). Alguns autores focam em fatores externos ao indivíduo como 
motivadores da sua mobilidade internacional, dividindo-os em aspectos relacionados ao país de 
destino, como estabilidade econômica e política, boas condições de vida, oportunidades de trabalho 
ou de criação de negócio, possibilidades de estudos e crescimento na carreira profissional etc., e em 
elementos relacionados ao país de origem, que envolvem questões como altos índices de violência, 
conflitos políticos, desemprego, desigualdade social, educação precária ou inacessível e pouca 
perspectiva de melhoria nas condições de vida (Oh & Jang, 2021). 

Assim como o indivíduo pode decidir pela mobilidade por causa de um ou vários fatores 
combinados, a percepção das pessoas do país de destino sobre o papel do estrangeiro, a imagem 
que eles têm sobre o país do estrangeiro e sobre as razões e condições de sua migração, bem como 
os privilégios que precisarão ser compartilhados, vão determinar o modo como ele será percebido 
e recebido pelo novo grupo. Freitas e Dantas (2011) chamam a atenção para as diferenças de 
percepções e interações quando o estrangeiro é refugiado, migrante ou expatriado. De acordo com 
os autores, a mobilidade geográfica leva o indivíduo a ser visto como um elemento integrador, 
mediador, colaborador ou destruidor da ordem social estabelecida ou arranjo organizacional 
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existente ou esperado. Por isso, é preciso diferenciar os tipos de mobilidade, suas formas de 
inserção e interação no novo contexto nacional (Araujo et al., 2012). 

Dado o foco deste trabalho, serão tratadas aqui as figuras do imigrante e do expatriado. O 
imigrante é um termo mais amplo e foco de interesse de diferentes áreas de estudo, como a 
administração e a antropologia (Scherer et al., 2019). Ele pode ser definido como alguém que 
decidiu viver em outro país, mas não tem nenhum impedimento para retornar ao seu país de 
origem, sendo várias as razões para essa mobilidade (International Organization for Migration 
[IOM], 2019). Essas razões são difíceis de classificar, dada a sua complexidade e multiplicidade 
(Zwysen, 2019), mas, de forma geral, podem estar ligadas à vontade de se aventurar por locais 
desconhecidos ou por razões mais pragmáticas, como a busca por melhores oportunidades de 
emprego e condições de vida para si e sua família (Freitas & Dantas, 2011). 

Sobre os expatriados, por muito tempo a literatura sobre esse tipo de mobilidade 
internacional, principalmente da área de administração, tratou de forma homogênea os indivíduos 
que vão viver e trabalhar em outro país (Andresen et al., 2014; Araujo et al., 2012; Cerdin & Selmer, 
2014; Gallon et al., 2017; Lima & Domingues, 2021). No entanto, vários autores têm procurado 
diferenciá-los, usando algumas classificações. Uma das mais amplas é aquela que distingue o 
expatriado organizacional (ou profissional) do autoexpatriado ou expatriado voluntário (Araujo et 
al., 2012; Jannessari & Sullivan, 2021; Lima & Domingues, 2021). 

O expatriado profissional é aquele que sai de seu país de origem para cumprir uma missão 
de trabalho por tempo determinado em outro país, atendendo objetivos da organização em que 
está vinculado (Andresen et al., 2014; Freitas, 2010; Gallon et al., 2017; Lima & Domingues, 2021). 
Ele conta com o suporte organizacional para questões como trâmites legais, hospedagem, 
acompanhamento com a família, treinamento intercultural, além de benefícios como aumento de 
remuneração e de benefícios, ganho de bônus especiais e garantia da sua posição quando ocorrer 
a repatriação (Andresen et al., 2014; Araujo et al., 2014; Lima & Domingues, 2021). Além das 
vantagens de ordem financeira, esse tipo de expatriação é visto como uma estratégia de carreira, 
principalmente quando o indivíduo volta ao seu local de origem (Araujo et al., 2012). 

Já o autoexpatriado é um termo derivado do conceito de imigração (Scherer et al., 2019), 
mas que apresenta características relacionadas à expatriação (Cerdin & Selmer, 2014), podendo ser 
definido como aquele indivíduo que, por livre iniciativa, busca a mobilidade internacional (Doherty, 
2013) para procura de trabalho ou período de estudos (Araujo et al., 2012), com qualificação 
profissional, e que pretende retornar ao seu país de origem em algum momento (Cerdin & Selmer, 
2014). Por diferentes motivos, o valor dos autoexpatriados tem aumentado para as organizações, 
principalmente para as multinacionais. Uma razão é o fato de que muitas empresas não conseguem 
suprir sua demanda com os profissionais locais e por isso contratam estrangeiros para determinadas 
funções (Jannesari & Sullivan, 2021). Outra razão é que os autoexpatriados têm sido considerados 
profissionais com mais iniciativa pessoal (Andresen, Pattie, & Hippler, 2020), com competências 
globais e apresentando mais flexibilidade (Jannesari & Sullivan, 2021). A contratação de 
autoexpatriados também pode ser uma maneira de aumentar a diversidade de talentos e de 
conhecimento transcultural. 

Apesar do aumento de interesse das organizações por autoexpatriados, nem todos os 
autoexpatriados obtêm êxito em seus processos de mobilidade internacional. A não adaptação 
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intercultural tem sido apontada como uma das principais causas para o encerramento antecipado 
de contratos de trabalho e retorno ao país de origem, quando as características pessoais e 
contextuais não se alinham (Oh & Jang, 2021). Os autoexpatriados estão mais expostos e vulneráveis 
aos estressores do ambiente (Cerdin & Selmer, 2014; Jannesari & Sullivan, 2021), assim como os 
imigrantes. 

Como pontos comuns, os imigrantes e os autoexpatriados compartilham alguns motivos que 
levaram à mobilidade geográfica, a iniciativa, a falta de uma estrutura de suporte organizacional, a 
abertura maior para a adaptação intercultural e para interagir com os locais (Andresen et al., 2014; 
Araujo et al., 2012). No entanto, eles se diferem no tipo de documentação e trâmites legais, na 
qualificação profissional (maior do autoexpatriado) e, por consequência, nas funções ocupadas e 
remuneração recebida, na vontade de empreender (geralmente, do imigrante), no tempo de 
permanência e estrutura familiar (é comum o autoexpatriado ir sozinho e o imigrante com a família) 
e nas pretensões em relação à carreira profissional (Andresen et al., 2014; Lima & Domingues, 2021). 

 

Adaptação intercultural 

Uma definição comumente aceita sobre a adaptação intercultural é que ela se refere ao grau 
de facilidade (ou de dificuldade) que o indivíduo apresenta diante de vários aspectos da experiência 
internacional (Takeuchi & Chen, 2013). Os estudos acadêmicos têm fornecido diferentes teorias e 
abordagens sobre o processo de adaptação de expatriados organizacionais e suas etapas, com foco 
maior nos fatores externos ao indivíduo e pouco aprofundamento sobre os aspectos psicológicos e 
as subjetividades envolvidas (González & Oliveira, 2011). Uma dessas teorias amplamente citada e 
utilizada, também criticada, é a teoria da curva em U de adaptação intercultural, baseada em 
estudos empíricos preliminares de autores como Sverre Lysgaard, em 1955, apresentada e 
analisadas as suas implicações em Black e Mendenhall (1991) e Black et al. (1991), entre outros 
(Araujo et al., 2012). 

A teoria da curva em U de adaptação intercultural prevê que a adaptação ocorrerá em, 
basicamente, quatro etapas: a lua de mel, o choque cultural, a adaptação e o domínio (Black & 
Mendenhall, 1991). Na etapa da lua de mel, os indivíduos estão fascinados com a nova cultura e 
tudo ao seu redor. Com o passar dos dias (ou semanas ou meses), a sensação de euforia vai dando 
lugar a momentos de desilusão e frustração à medida que os estrangeiros vão lidando com a nova 
cultura no dia a dia, o que caracteriza o início da etapa do choque cultural (Black & Mendenhall, 
1991; Takeuchi & Chen, 2013). Superada essa fase sem que o indivíduo tenha renunciado ao seu 
projeto de vida fora do seu país (González & Oliveira, 2011), começa a etapa do ajuste ou adaptação 
intercultural, de forma gradual, momento em que o indivíduo vai aprendendo novas bases de 
interpretação da realidade a sua volta e de comportamentos considerados adequados às normas 
culturais do outro país. A última etapa, a do domínio da cultura, se caracteriza pelos pequenos 
ganhos incrementais na habilidade de cada um em agir efetivamente na nova cultura (Black & 
Mendenhall, 1991; Takeuchi & Chen, 2013). 

No artigo de Black e Mendenhall (1991) sobre a teoria da curva em U, os autores apontam 
que os trabalhos da época não conseguiram validá-la estatisticamente, fragilizando sua qualidade e 
consistência como teoria explicativa da adaptação intercultural. Além disso, alguns estudos 
mostraram que a adaptação ocorria também na forma de uma curva em J (Calderón, Guedes, & 
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Carvalho, 2016; Takeuchi & Chen, 2013), ou seja, o indivíduo já inicia sua experiência na etapa do 
choque cultural, sem passar pela lua de mel. Com isso, os autores contestaram a obrigatoriedade 
da etapa da lua de mel e reforçaram o papel de diferentes variáveis individuais e externas no 
processo de adaptação, que podem levar o indivíduo a enfrentar maiores dificuldades no início do 
processo de mobilidade internacional (Black & Mendenhall, 1991; González & Oliveira, 2011). Outro 
questionamento sobre a teoria da curva em U e estudos semelhantes foi sobre o uso e a conotação 
do termo “choque cultural” como uma doença, algo indesejado e negativo, uma vez que essa etapa 
significa uma experiência profunda e complexa de ressignificação e aprendizado, que aumenta a 
autoconsciência, provoca mudança e crescimento individual (González & Oliveira, 2011). 

Black e Mendenhall (1991) sugeriram, então, um novo começo para essa teoria, associando-
a à teoria da aprendizagem social, pois aprender quais são os comportamentos aceitos e os não 
aceitos em uma determinada cultura promoveria uma base teórica lógica para discutir o processo 
de adaptação intercultural. A teoria da aprendizagem social resulta da integração de teorias 
cognitivas e comportamentais e tem a premissa de que os indivíduos podem aprender e se 
comportar socialmente por meio da própria ação e experiência, mas também por meio da 
observação do comportamento de outras pessoas, das consequências dessas ações e da imitação 
dos modelos de comportamentos observados. 

Desse modo, Black e Mendenhall (1991) e Black et al. (1991) analisaram cada uma das etapas 
de adaptação da teoria da curva em U, relacionando-as com os elementos centrais da teoria da 
aprendizagem social: a atenção, a retenção, a reprodução e os incentivos (a frequência e qualidade 
dos incentivos são entendidas como propulsoras ou limitadoras dos demais elementos e da 
aprendizagem social como um todo). Sendo assim, na etapa da lua de mel, os indivíduos tendem a 
prestar atenção nos elementos da nova cultura que são similares aos da sua própria cultura, 
sobrepondo familiaridade a algo que se assemelhe à cultura de origem. Para todo o restante que é 
diferente da sua cultura de origem, os indivíduos tendem a buscar referências da sua cultura e por 
isso, muitas vezes, apresentam ações e comportamentos considerados inadequados, com 
consequências negativas. Essas situações resultam na próxima etapa, que é a de choque cultural, 
quando há uma alta proporção de feedbacks negativos sobre seus comportamentos (considerados 
inapropriados) em relação aos comportamentos novos e apropriados que aprenderam. Quanto 
maior a diferença entre a cultura de origem e a de destino, mais duradoura e severa poderá ser a 
etapa do choque cultural e quanto maior a disponibilidade dos locais em interagir com os indivíduos 
em mobilidade, mais rapidamente os estrangeiros aprenderão os comportamentos novos e 
considerados apropriados à cultura de destino. Para a fase do ajuste, ou adaptação intercultural, 
começar, depende de quanto os indivíduos conseguem prestar atenção nos modelos de 
comportamento dos locais e incorporá-los ao seu próprio comportamento, além do grau de 
feedback positivo e reforço que recebem das pessoas do país hospedeiro. Quanto mais isso ocorre, 
mais os indivíduos se sentem confortáveis e vão assimilando os novos comportamentos, 
incrementando o seu repertório com o passar do tempo e recebimento de feedback. 

Uma importante contribuição da teoria da aprendizagem social para a teoria da curva em U 
de adaptação intercultural, segundo Black e Mendenhall (1991), é o conceito de ajuste antecipado, 
que significa, resumidamente, que os indivíduos podem antecipar a adaptação intercultural por 
meio do conhecimento e da observação do que outras pessoas fizeram antes de eles mesmos 
passarem por tal experiência. Dois fatores auxiliam no ajuste antecipado: a acurácia das 
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informações utilizadas e a forma como essas informações são apresentadas. Para os autores, quanto 
maior o ajuste antecipado (ensaio simbólico e participativo antes da partida – pode ser feito via 
treinamento intercultural), menor será a etapa de lua de mel e possibilidade de ocorrer a adaptação 
em curva em J. Quanto mais o indivíduo se expõe à cultura hospedeira, menos severa será a etapa 
do choque cultural. 

Black e Mendenhall (1991) também sugeriram que fontes de ajuste antecipado, como o 
treinamento intercultural e a experiência internacional prévia, aumentariam a atenção e a retenção, 
ao passo que encurtariam as etapas de lua de mel e de choque cultural. Nessa mesma direção, 
Takeuchi e Chen (2013) argumentam sobre a necessidade de relacionar o ajuste intercultural com a 
experiência internacional prévia do indivíduo, avaliando seu impacto a partir de diferentes 
elementos, como o tipo de experiência prévia estar ligado ou não ao ambiente de trabalho, número 
de ocorrências, duração, variedade, grau de desafio, densidade (intensidade ligada à interação) e 
impacto (em que momento ocorreu, qual é o seu peso para o momento atual e qual é a carga 
emocional envolvida). 

Há que se considerar o impacto moderador que as variáveis individuais podem ter na 
adaptação intercultural, conforme Black e Mendenhall (1991), que citam algumas delas: a vontade 
de se comunicar, vontade de estabelecer relacionamentos, a tolerância à ambiguidade, o grau de 
etnocentrismo e a vontade de substituir reforçadores que também são apontados em outros 
trabalhos sobre adaptação de autoexpatriados e competência intercultural (Jannesari & Sullivan, 
2021; Melo, Bueno, & Domingues, 2021). A autoeficácia, entendida por Black e Mendenhall como 
uma das principais variáveis que afeta a adaptação intercultural, é vista como o grau em que os 
indivíduos acreditam que podem executar com sucesso os comportamentos esperados. Se o grau 
inicial de autoeficácia for baixo, maior a chance de o indivíduo não persistir na tentativa de 
reproduzir novos comportamentos e experimentar um choque cultural mais severo, o que explicaria 
alguns retornos antecipados. A autoeficácia está relacionada positivamente com a adaptação 
intercultural em indivíduos que têm alto grau de necessidade de feedback (Black et al., 1991). 

Adicionalmente, o trabalho seminal de Black et al. (1991), ao incorporar elementos de 
estudos sobre adaptação intercultural no âmbito nacional e internacional, propõe que a adaptação 
intercultural em processos de mobilidade internacional é composta por três facetas: a adaptação 
geral, a adaptação ao trabalho e a adaptação na interação com as pessoas do país hospedeiro 
(Araujo et al., 2012; Calderón et al., 2016; González & Oliveira, 2011; Jannesari & Sullivan, 2021; 
Takeuchi & Chen, 2013). A adaptação geral (fora do trabalho) está relacionada com o grau de 
diferenças entre a cultura do país de origem e de destino, incluindo fatores como religião, relações 
de gênero, normas de convivência, tradições, entre outros. A adaptação no ambiente de trabalho 
ocorre a partir das diferenças e semelhanças entre as atividades executadas em cada país, da cultura 
organizacional de cada subsidiária, do acompanhamento e suporte ao indivíduo em mobilidade. A 
adaptação na interação entre expatriado e colega local ocorre mais rapidamente e efetivamente 
quando há clareza de papéis, demandas e discernimento entre as particularidades de cada local 
para a atuação da organização (Black et al., 1991; Calderón et al., 2016). 

Assim, Black et al. (1991) propõem que as expectativas acuradas (relacionadas e não 
relacionadas ao trabalho) estão positivamente relacionadas ao ajuste antecipado, ao grau de 
adaptação internacional e ao treinamento intercultural prévio à mobilidade. Essas expectativas 
acuradas podem advir de experiência prévia internacional (de trabalho ou não). Por outro lado, há 
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menos chances de falhas e retorno antecipado quando a organização utiliza vários critérios de 
seleção. A clareza sobre a função e atividades no trabalho e o suporte social de colegas estão 
positivamente relacionados à faceta de adaptação a esse ambiente, assim como conflitos e novas 
atividades estão negativamente relacionados à adaptação no trabalho. Na perspectiva das 
interações com os locais, quanto maior as diferenças, mais difícil é a adaptação e quanto mais o 
cônjuge do imigrante ou do autoexpatriado estiver adaptado, mais fácil será a adaptação do 
indivíduo. 

Estudos mostram que tanto em relação aos expatriados organizacionais quanto aos 
autoexpatriados, as organizações têm utilizado um leque de diferentes táticas para ajudar os 
indivíduos a lidarem com as incertezas e aumentarem sua confiança e autoeficácia, potencializando 
suas chances de adaptação intercultural, que incluem programas de orientação, treinamento e 
suporte de colegas locais (Jannesari & Sullivan, 2021; Oh & Jang, 2021). O suporte dado para o 
expatriado organizacional difere do autoexpatriado. Enquanto o primeiro supera com mais 
facilidade as dificuldades iniciais e tem a oportunidade de morar em lugares mais privilegiados, os 
autoexpatriados e imigrantes precisam resolver sozinhos questões sobre trâmites legais e 
documentação e podem ter de viver em lugares mais afastados do trabalho. Devido à duração da 
missão internacional ser predeterminada, os expatriados organizacionais estão mais inclinados a 
buscar menos conhecimento sobre o país e interagir menos com os locais enquanto lá estiverem do 
que os autoexpatriados e imigrantes, que buscam aumentar seu conhecimento e melhorar sua 
adaptação ao novo ambiente, sendo mais abertos à interação com as pessoas do país hospedeiro 
(Araujo et al., 2012). 

Nessa linha de terem mais interesse e iniciativa e em tempos de conectividade e redes sociais 
virtuais, os imigrantes e os autoexpatriados têm utilizado diferentes ambientes virtuais para se 
comunicar com as pessoas que ficaram no país de origem, como parentes e amigos, ajudando 
interessados em morar no país escolhido, mas também como forma de rendimento financeiro ao 
ofertarem serviços (de forma presencial ou virtual) voltados para a mobilidade internacional, como 
consultorias para trâmites legais, serviços como guias turísticos, serviço de compras, comércio 
eletrônico, entre outros. Em uma reportagem para a BBC Brasil, Neves (2016) afirma que por causa 
da crise no Brasil, a partir de 2015, houve um salto de popularidade de canais e perfis em redes 
sociais de brasileiros no exterior, alguns dobrando sua audiência e aumentando seus rendimentos 
com o crescimento do interesse de brasileiros em tentar uma oportunidade em outro país. Esse 
fenômeno será melhor explorado a partir da próxima seção. 

 

Procedimentos metodológicos 

Esta pesquisa é de abordagem qualitativa, com o uso da pesquisa narrativa como método 
que possibilita ao pesquisador compreender um fenômeno a partir da coleta de histórias sobre um 
tema, com característica de ser colaborativa entre pesquisador e participante. As histórias são 
acessadas de diferentes formas, como entrevistas, autobiografias, gravação de narrativas orais, 
narrativas escritas, entre outras (Creswell, 2014; Paiva, 2008a). A pesquisa narrativa utiliza a 
(re)historização das histórias dos indivíduos, aplicando elementos estruturais como enredo, local, 
atividades, clímax e desfecho (Clandinin & Connelly citado por Creswell, 2014). Para este trabalho, 
elas foram obtidas por meio de narrativas orais gravadas no formato de diversos vídeos publicados 
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em canais individuais na plataforma digital YouTube, cuja missão oficialmente declarada é “dar a 
todos uma voz e revelar o mundo” (Duque, 2020). 

Para sua execução, foram definidos alguns critérios de inclusão e exclusão dos canais a serem 
analisados. Os critérios de inclusão foram: (a) o tempo de existência (pelo menos dois anos), que é 
o tempo médio apontado por diferentes autores (Black & Mendenhall, 1991; Takeuchi & Chen, 
2013) para ocorrer a adaptação intercultural; (b) estar ativo e com envios recentes (em 2021), pois 
muitas pessoas deixam de publicar por um longo período, sendo difícil analisar ou inferir o que 
houve e se estão ainda naquele país ou mesmo em mobilidade internacional; (c) o país de destino 
ser “fora do eixo”, no sentido de destino pouco visado, e não haver uma comunidade já estabelecida 
ou grupos de brasileiros organizados para servirem de apoio ao imigrante ou autoexpatriado. 

A partir de buscas na plataforma de vídeos YouTube, durante os meses de janeiro e março 
de 2021, inicialmente foram selecionados cerca de quinze canais que atenderam aos critérios de 
inclusão. Depois de analisar os conteúdos dos vídeos postados, foram aplicados os critérios de 
exclusão: (a) não apresentar um número elevado de vídeos postados (abaixo de cem); (b) postar 
menos de um vídeo quinzenalmente; e (c) baixo número de interações do(a) dono(a) do canal com 
seus seguidores (ter respondido menos de cinco comentários por vídeo, em média). Com esses 
critérios, buscou-se assegurar que os canais escolhidos apresentassem elementos que viabilizassem 
a consecução deste estudo, com os elementos de representatividade, continuidade e interação nas 
postagens. 

Aplicados os critérios de exclusão, restaram quatro canais e o seu conjunto de vídeos 
postados formam o corpus da pesquisa, apresentados na Tabela 1. É importante mencionar que 
foram feitas algumas tentativas de contato com os donos dos canais a fim de agendar entrevistas 
com eles para obter mais dados e confirmar as informações disponíveis nos canais, mas não houve 
retorno até o momento do encerramento da pesquisa. 

 

Tabela 1 
Informações sobre os canais de brasileiros 
 

Nome do canal País  Dono(a) do canal Ano da 
primeira 
postagem 

Noruega e eu Noruega Wilqui Dias 2016 

O mundo não é para iniciantes Polônia Ana Reczek 2017 

Caique Jr Rússia Caique Jr.  2014 

Brasileira no Egito Egito Lu Alves 2019 

Fonte: dados da pesquisa. 

 

Como o objetivo da pesquisa é analisar o processo de adaptação intercultural de brasileiros 
imigrantes e autoexpatriados, verificando a aplicação e o alcance das teorias sobre adaptação 
intercultural e o papel dos seus canais no YouTube como mais um ambiente de interação, foi 
elaborado um roteiro com base no referencial teórico e nas estruturas dos canais. As narrativas 
apresentadas nos vídeos foram, então, capturadas e analisadas a partir desse roteiro, contendo as 



Organizações & Sociedade, 2022, 29(103)    691 

 

categorias: processo de adaptação intercultural (lua de mel, choque cultural, adaptação, domínio); 
os tipos de adaptação (geral, no trabalho e social); a estrutura e funcionamento do canal (data de 
início, quantidade de vídeos postados, número de seguidores, número médio de visualizações, 
motivos para sua criação e manutenção, interações com seguidores). 

A análise narrativa com interesse na subjetividade, segundo Moutinho e Conti (2016), 
considera como focos do estudo as narrativas e os lugares onde são construídos os sentidos, de 
forma conjunta, em uma relação entre o indivíduo e uma audiência. Para fazer a análise narrativa 
neste trabalho, conforme Lieblich, Tuval-Mashiach e Zilber (1998), primeiramente, é preciso defini-
la com base em duas dimensões: se visão holística ou foco em trecho específico/categorias; e 
conteúdo ou forma. Optou-se pela chamada categorial-conteúdo, que privilegia a identificação e 
análise de trechos específicos e seu conteúdo, de acordo com as categorias previamente definidas, 
assemelhando-se em alguns aspectos, como apontam as autoras, à análise de conteúdo. 

Depois de identificar os vídeos (pelos títulos, descrições, trechos iniciais e comentários) em 
que eram relatadas as experiências de mobilidade internacional, os autores deste trabalho 
assistiram aos vídeos selecionados para fazer a análise e interpretação dos dados, estabelecendo 
uma cronologia dos fatos narrados relacionados às etapas da adaptação intercultural. De acordo 
com Creswell (2014), essa etapa é um dos passos da análise narrativa, necessária para encadear os 
vídeos de cada canal. Posteriormente, foram identificados trechos nos vídeos que representassem 
as categorias analisadas, como em Aragão (2008), e seleção de excertos de falas específicas, como 
em Paiva (2008b), para ilustrar o processo de adaptação e o papel dos canais. 

Na próxima seção, são apresentadas algumas informações e características dos quatro canais 
estudados, assim como a descrição e discussão das categorias de análise em relação ao referencial 
teórico abordado. 

 

Apresentação e análise dos resultados 

A partir da categoria estrutura e funcionamento do canal, observou-se que cada um dos 
quatro canais pesquisados apresenta objetivos e trajetórias próprias, assim como tempo de 
existência, frequência de postagens, número de seguidores, entre outros dados levantados. Para 
facilitar o entendimento sobre as características de cada um e facilitar a comparação entre eles, 
algumas informações são apresentadas na Tabela 2. 
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Tabela 2 
Informações sobre a categoria estrutura e funcionamento do canal 
 

 Noruega e eu O mundo não é 
para iniciantes 

Caique Jr Brasileira no Egito 

Objetivo do 
canal 

“Brasileira morando 
em Tromsø - Norte da 
Noruega, dividindo 
com vocês um pouco 
do próprio cotidiano 
por aqui” 

“Brasileira morando 
na Polônia. Aqui eu 
mostro um pouco 
dos lugares por 
onde eu passo, 
principalmente da 
vida e das atrações 
aqui na Polônia” 

“Um cidadão do 
mundo que vive 
atualmente na 
Rússia.” 

“Uma brasileira que 
resolveu morar no 
Oriente Médio e 
dividir sua 
experiência com a 
internet, . . . descub
ra como é morar no 
Egito” 

Primeiro vídeo 
postado 

27 de setembro de 
2016 

6 de março de 2017 4 de fevereiro de 
2014 

1 de março de 2019 

Último vídeo 
postado (*) 

2 de junho de 2021 30 de maio de 2021 2 de junho de 2021 31 de maio de 2021 

Total de vídeos 
(*) 

205 490 674  141 

Total de 
seguidores (*) 

Mais de 99.600 Mais de 96.8000  Mais de 32.600 Mais de 259.000 

Total de 
visualizações 
(*) 

6.891.985 7.377.242 2.002.885 16.003.893 

Outras redes 
sociais 

Facebook 

Instagram 

Facebook 

Instagram 

Facebook 

Instagram 

Blog 

Twitter 

BK 

Instagram 

Tik Tok 

Fonte: dados da pesquisa. 

(*) Dados atualizados em 2 de junho de 2021. 

 
Inicialmente, todos os canais apresentam o objetivo de colaborar com outras pessoas que 

buscam a mobilidade internacional para que possam compreender as realidades desses países, 
principalmente por estarem fora do eixo de países mais escolhidos. No entanto, em um segundo 
momento, há um movimento indicando que o objetivo dos canais passa a ser também a sua 
monetização. Com isso, eles deixam de ser uma via para comunicação com família e amigos 
próximos. Esse contato mais íntimo e familiar muda para outras mídias e os canais se tornam mais 
sofisticados, tanto no uso dos equipamentos e tecnologias empregadas como no conteúdo, muito 
mais centrado e influenciado pelos seguidores, assim como pelas normas do YouTube. Outras redes 
sociais passam a ser usadas de modo mais intensivo. 

A interação com os seguidores traz proximidade com o país de origem. Além disso, observa-
se a necessidade dos donos dos canais de compartilhar suas experiências como se estivessem 
fazendo isso para amigos próximos em uma relação de cumplicidade que permite a sinceridade, a 
exposição das dúvidas, das angústias, das alegrias e das conquistas. Por outro lado, assim como não 
são só momentos felizes vivenciados durante a mobilidade internacional, a interação com outros 
brasileiros, seguidores dos canais, mostra também um lado negativo e, às vezes, perverso. Isso 
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ocorre principalmente quando o(a) dono(a) do canal toma decisões que não correspondem ao que 
o seguidor considera adequado. É recorrente a proliferação de comentários raivosos, xingamentos, 
juízos de valor, que levaram a diferentes reações por parte dos donos dos canais, indo desde a 
suspensão desse membro, uma resposta privada ou uma resposta em um próximo vídeo. 

Esses conflitos causaram angústias e decepções que não são decorrentes da mobilidade 
internacional, mas sim das relações com pessoas do país de origem, que estimulam e fortalecem a 
decisão de seguir no exterior e criam dúvidas sobre a vontade de prosseguir com o canal. Por outro 
lado, a possibilidade de renda advinda da monetização do canal e oferta de serviços (como 
consultorias para trâmites legais, serviços como guias turísticos e de compras) estimula a sua 
continuidade e condiciona, cada vez mais, o conteúdo e as interações nas redes sociais. 

Na Tabela 3, são apresentados trechos extraídos que exemplificam o que foi encontrado na 
categoria processo de adaptação intercultural dos imigrantes e autoexpatriados donos dos canais, 
conforme relatado nos vídeos: 

 

Tabela 3 
Etapas do processo de adaptação intercultural 
 

Etapa Noruega e eu Caique JR O mundo não é 
para iniciantes 

Brasileira no Egito 

Lua de mel 

Um vlog sobre aurora 
boreal e reencontros 
na Noruega 

“. . . gente, eu estou me 
tremendo da cabeça 
aos pés . . . coisa mais 
linda, gente, é enorme, 
está cobrindo todo o 
centro de Tromsø.” 

“. . . ninguém pode 
partir dessa vida sem 
antes ver a aurora 
boreal.” 

“. . . tenho sorte de 
morar na capital da 
aurora boreal.” 
(Noruega e Eu, 2016) 

Meu primeiro mês 
morando na 
Rússia. 

“Apesar das coisas 
ruins que eu sabia 
que encontraria aqui, 
está sendo muito 
bom, muito legal.” 
(Caique Jr, 2018d) 

Rolê com brazucas 
em Vladivostok, 
Rússia 

“Gente, eu viajo 
nesta arquitetura 
daqui, é tudo muito 
legal.” (Caique Jr, 
2018g) 

Sky Tower: 
subimos no maior 
arranha-céu da 
Polônia 

". . . a vista é incrível 
para todos os 
lados." 

". . . as casinhas 
coloridinhas, a 
igreja, a biblioteca." 
(O Mundo. . ., 
2018c) 

 

Meu intercâmbio no 
Egito, em Damietta 

“Aqui é muito bonito, tem 
muita beleza natural e 
arquitetônica.” 

“Aqui é superinteressante, 
pois a gente tem contato 
com pessoas no mundo 
todo.” 

“As pessoas são 
acolhedoras.” (Brasileira 
no Egito, 2019c) 

Choque 
cultural 

Coisas do Brasil que 
sinto falta morando 
na Noruega 

". . . as padarias, . . . o 
ambiente padarístico 
. . . sinto falta de comer 
na padaria." 

". . . saudade de ir na 
praia e nadar no mar 
nadável, quentinho e 
não congelante." 
(Noruega e Eu, 2017) 

Primeiras 
impressões do 
povo russo 

“O russo é calado, 
são muito 
reservados e têm o 
temperamento muito 
forte.” 

“Nos ônibus eles 
falam baixo e não 
gostam que falem 
alto, inclusive no 
ônibus. . . . e eles te 

3 Coisas que você 
deveria saber 
antes de mudar 
para a Polônia 

". . . a comida da 
Polônia é diferente 
da comida do 
Brasil." 

". . . a língua 
polonesa é muito 
diferente do 
português e é muito 
difícil, é muito difícil 

Supermercado no Egito 

“. . . os produtos mais 
básicos de alimentação, 
aqui a gente vai encontrar 
o arroz, essas embalagens 
como vocês estão vendo 
são embalagens feitas pelo 
próprio supermercado.” 

“A paixão egípcia aqui é o 
chá.” 

“. . . uma particularidade do 
Egito que quem vem para 
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repreendem se você 
falar alto.” (Caique 
Jr, 2018f) 

Pontos negativos 
de viver na Rússia 
“. . . as pessoas, 
aqui, vão atender 
você como se você 
não estivesse 
pagando.” 

“Se acostumem a 
serem tratadas com 
grito. Venha com o 
espírito preparado, 
porque é assim 
mesmo.” (Caique Jr, 
2018e) 

Experiências com 
russos em 
Vladivostok 

“O russo é muito 
reservado, eles 
precisam de espaço, 
eles precisam do 
tempo deles e não 
adianta você chegar 
querendo amizade, 
querendo conversar, 
não vai rolar.” 

“Mas ao mesmo 
tempo são muito 
intensos.” (Caique 
Jr, 2018b) 

Russos não sabem 
ouvir não: coisas 
que odeio na 
Rússia (Parte 01) 

“Eles são muito 
orgulhosos e junto 
com o orgulho é o 
egocentrismo.” 
(Caique Jr, 2020a) 

aprender a língua." 
(O Mundo. . ., 
2018e) 

21 Hábitos 
estranhos dos 
poloneses 
(diferente do 
Brasil) 

". . . tem que tirar o 
sapato para entrar 
nas casas, eles têm 
pantufas para 
visitas." 

". . . mesmo gente 
que tem chulé, ou 
tem nojo de botar a 
pantufa, que não 
sabe quantas 
pessoas enfiaram o 
pé ou simplesmente 
não tem vontade.” 

“. . . tem gente que 
anda com a própria 
pantufa na bolsa 
para quando for na 
casa do amigo." 

“. . . tomar chá junto 
com a refeição, você 
pede uma carne de 
porco, batata, uma 
refeição normal e 
um chá." 

". . . comprar 
quantidades 
absurdas de batata, 
é cinquenta quilos 
de batata, eles 
enchem o porão de 
batata." (O 
Mundo. . ., 2018f) 

cá sempre descobre e que 
a gente não está muito 
acostumada a usar papel 
higiênico no banheiro, 
normalmente tem que usar 
água.” 

“. . . é um pouco difícil 
encontrar um absorvente 
interno aqui.” 

“Aqui no Egito os alimentos 
são muito apimentados, 
então todo mundo acaba 
tomando iogurte natural 
depois da refeição 
principal.” 

“. . . a salsicha aqui no 
Egito não é feita de porco, 
é feita de bife de carne. O 
Egito é um país 
muçulmano, eles não 
consomem porco, 
hambúrguer é a mesma 
coisa.” (Brasileira no Egito, 
2019d) 

Adaptação 

Dicas importantes 
para quem quer ir 
embora do Brasil 

". . . quando você casa 
com um cidadão 
norueguês, você tem o 
direito de ver, de fazer 
um curso do idioma 
norueguês aqui na 
Noruega . . . esse 
curso faz uma pequena 
introdução na cultura, é 
de graça." (Noruega e 
Eu, 2020) 

Meu primeiro mês 
morando na Rússia 

“Gente, na Rússia eu 
me sinto em casa, 
estou me adaptando, 
estou muito feliz.” 
(Caique Jr, 2018d) 

Rolê com brazucas 
em Vladivostok, 
Rússia 

“A cidade é muito 
bonita, tem umas 
construções novas e 
outras bem antigas.” 
(Caique Jr, 2018g) 

21 Hábitos 
estranhos dos 
poloneses 
(diferente do 
Brasil) 

". . . as refeições 
polonesas são 
organizadas de uma 
forma que faz muito 
mais sentido que as 
do Brasil." (O 
Mundo. . ., 2018f) 

As frutas do meu 
jardim na Polônia 

Visitei minha sogra 
muçulmana | Brasileira 
no Egito 

". . . Temos que tirar 
nossos sapatos para entrar 
na casa." 

". . . o pai dele construiu 
uma casa para cada filho 
em cada andar." (Brasileira 
no Egito, 2021) 

Como se vestir no Egito 

“Eu me adaptei e me visto 
com respeito tanto a mim 
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Casei com uma 
brasileira e agora? E 
como é ser casada 
com um norueguês – 
nosso primeiro casal 
responde 

". . . Minha adaptação 
[ela, a esposa] foi 
super de boa, eu não 
tive choque cultural, 
momento deprê. Ele [o 
marido] me deu todo 
um suporte financeiro e 
psicológico de me 
envolver na cultura, foi 
superfácil a 
adaptação." (Noruega 
e Eu, 2019) 

Experiências com 
russos em 
Vladivostok 

“Estou tentando 
fazer amigos e já 
tenho alguns.” 
(Caique Jr, 2018b) 

Indo para escola 
preparatória de 
russo | Vladivostok, 
Rússia 

“Como já falei 
anteriormente, meu 
curso é em russo, eu 
tenho que fazer um 
curso preparatório 
de um ano para 
aprender o idioma 
antes de fazer o meu 
curso.” (Caique Jr, 
2018c) 

". . . os poloneses 
têm o hábito de: tem 
uma terrinha, planta, 
um pé de fruta, 
alimento, planta, 
não deixa só na 
grama, não. . . . 
temos um pé de 
ameixa. . . ela tem 
uma árvore enorme 
que está carregada 
de ameixa.” (O 
Mundo. . ., 2018a) 

O supermercado 
polonês é 
completamente 
diferente do 
brasileiro 

“. . . a salsicha daqui 
é maravilhosa, não 
é como a brasileira, 
tudo feito com 
ingredientes bons." 
(O Mundo. . ., 
2018d) 

quanto ao ambiente.” 
(Brasileira no Egito, 2020) 

 

Domínio 

Casei com uma 
brasileira e agora? E 
como é ser casada 
com um norueguês – 
nosso primeiro casal 
responde 

". . . Já estou aqui na 
Noruega há nove 
anos." (Noruega e Eu, 
2019) 

Live – conversando 
com os inscritos 
sobre a vida na 
Noruega//sem 
nenhuma 
edição//vida no 
exterior 

“Quanto à série, não 
me surpreendeu o que 
mostraram, pois tudo 
aquilo é o que eu vivo: 
o Natal, as coisas, 
enfim . . . a série é bem 
fiel à vida do cotidiano.” 
(Noruega e Eu, 2021) 

 

Completei 2 anos 
na Rússia 

“Eu mudei muito. Eu 
posso dizer que se 
eu voltasse para o 
Brasil hoje, eu não 
sou mais a mesma 
pessoa.” 

“Eu posso dizer que 
a Rússia me ensinou 
a dizer não. Hoje eu 
consigo dizer não 
com muito mais 
facilidade, isso é 
tudo fruto do convívio 
das pessoas daqui.” 
(Caique Jr, 2020b) 

 

Liquidação de 
roupas em um 
shopping da 
Polônia 

". . . com as 
mudanças de 
estação, eles 
precisam esvaziar 
as lojas." (O 
Mundo. . ., 2018b) 

O supermercado 
polonês é 
completamente 
diferente do 
brasileiro 

". . . aqui tem várias 
frutas que tem no 
Brasil." 

". . . 1,49 o quilo da 
melancia, agora tá 
começando o 
outono, então o 
preço das frutas 
está subindo." 

". . . olha a 
confiança na 
pessoa, não tem 
ninguém olhando, 
eles confiam . . ." (O 
Mundo. . ., 2018d) 

 

Egito: 10 coisas que você 
precisa saber antes de vir 

“Não se aceita gentileza 
. . . aqui gentileza é um 
serviço, você terá que 
pagar por isso." 

". . . Se você realmente 
precisa de ajuda, negocie 
antes." 

“Não é difícil viver no Egito 
se você é vegetariano ou 
vegano.” (Brasileira no 
Egito, 2019b) 

Como é o Natal dos 
cristãos no Egito 

" . . . eles não sabem o 
significado verdadeiro da 
data, mas fazemos o nosso 
Natal." (Brasileira no Egito, 
2019a) 

Fonte: dados da pesquisa. 
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Apesar de não usar os termos imigrante e autoexpatriado, a partir dos conteúdos das 
narrativas sobre sua decisão de morar no exterior e com base na literatura (Andresen et al., 2014; 
Araujo et al., 2012; Lima & Domingues, 2021), foi possível depreender que a dona do canal Noruega 
e eu é uma imigrante no país, vive lá há mais de dez anos, se casou com um local, estabeleceu 
residência e obteve emprego na Noruega. Os outros dois (Caique Jr e O mundo não é para iniciantes) 
podem ser considerados autoexpatriados, pois foram buscar oportunidades de estudo e, 
eventualmente, trabalho, não têm perspectiva de permanecer definitivamente no país (por 
enquanto) e não têm parceiro ou cônjuge local. Já a situação da dona do canal Brasileira no Egito foi 
mais complexa. Ela foi para o Egito como autoexpatriada para estudar, mas conheceu e se casou 
com um local, tornando-se uma imigrante. Devido à indefinição de dispensa ou não do serviço 
militar do marido, eles resolveram que ela deveria voltar para o Brasil até a situação ser resolvida. 
Ela permaneceu no Brasil até março de 2021, quando retornou ao Egito. 

Por meio de suas narrativas, observou-se que o processo de adaptação ocorreu seguindo as 
etapas previstas na teoria da curva em U de adaptação cultural (conforme revista por Black e 
Mendenhall em 1991), porém de forma e intensidade diferentes do relatado na literatura sobre 
expatriados tradicionais. Foram identificadas também similaridades e diferenças no processo de 
adaptação entre os indivíduos analisados. Alguns fatores ajudam a explicar essas diferenças: (a) a 
natureza da mobilidade internacional (ser imigrante ou autoexpatriado); (b) os objetivos da 
mobilidade internacional; (c) a relação com a distância/proximidade cultural do país de destino; (d) 
ações para o ajuste antecipado; e (e) o papel do canal no processo. 

Para a dona do canal Noruega e eu, o fato de migrar para o país depois de já ter conhecido 
seu esposo facilitou seu processo de adaptação, pois ele atuou como uma ponte entre ela e a 
cultura, os costumes, os serviços e as normas sociais do país. Como seu objetivo era se estabelecer 
definitivamente lá, seu empenho em dominar o idioma e relevar as diferenças foi importante para 
a transição mais branda entre as etapas da lua de mel, choque cultural e adaptação cultural. Ela 
está, atualmente, na etapa do domínio, fazendo ajustes na sua vida e nas interações com locais. A 
relação com seu esposo, enquanto ela ainda estava no Brasil, serviu como uma das formas de ajuste 
antecipado, conforme definido por Takeuchi e Chen (2013). 

No caso do dono do canal Caique Jr, o processo de adaptação foi facilitado pelo objetivo da 
mobilidade: “era meu sonho estudar na Rússia” (Caique Jr, 2018a). A partir disso, ele entrevistou 
russos residentes no Brasil e brasileiros que moraram na Rússia, começou a estudar o idioma ainda 
no Brasil, caracterizando-se como ações de ajuste antecipado (Black & Mendenhall, 1991; Takeuchi 
& Chen, 2013). Por outro lado, ele não teve suporte local e não conhecia ninguém na cidade onde 
foi morar. Apesar do encantamento inicial e estudo prévio, o dono do canal sofreu com o idioma, 
com as diferenças culturais e com o clima severo, ocasionando várias mudanças de endereço e de 
turmas das aulas de idiomas (pré-requisito para a universidade). Por isso, a fase do choque cultural 
foi muito intensa e parece ter durado mais do que a dos outros casos analisados. Como já apontado 
por Jannesari e Sullivan (2021), os autoexpatriados estão mais expostos aos estressores do 
ambiente e têm que lidar, ao mesmo tempo, com muitos aspectos da vida em outro país. 

A dona do canal O mundo não é para iniciantes também fez o ajuste antecipado, mas ocorreu 
de modo mais natural e menos intencional, já que é descendente de poloneses e já havia ido passar 
férias no país. Seu conhecimento da língua, apesar de básico, foi o suficiente para conseguir se 
comunicar com os parentes que lá residem e a hospedaram quando chegou na Polônia. Ter 
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familiares no país foi mais um facilitador no seu processo de adaptação, eles também atuaram como 
ponte entre ela, a cultura e as normas sociais locais, além de terem um vínculo afetivo já construído. 
O fato de a universidade receber muitos alunos estrangeiros e o idioma falado ser, na maior parte 
do tempo, inglês fez ela se sentir parte da comunidade de estudantes, e não uma autoexpatriada 
isolada. 

A dona do canal Brasileira no Egito não fez ações de ajuste antecipado e não tinha vínculo 
ou conhecimento sobre a cultura egípcia. Como seu objetivo com a mobilidade internacional era 
buscar oportunidade de estudo, ela teve a facilidade de poder se comunicar em inglês na maior 
parte do tempo na universidade e fora dela, já que a maioria da população fala esse idioma, assim 
como seu, inicialmente, namorado egípcio, com quem se comunicava em inglês. 

Observaram-se outros elementos que afetaram o processo de adaptação que são inerentes 
ao meio ambiente, mas são condicionantes de comportamentos sociais. Isso é facilmente 
identificável nas regiões mais frias, onde as pessoas não se banham nas praias em decorrência do 
frio e, portanto, não há o contato social como nos países em que isso é possível. Outra questão é a 
inexistência de determinadas estruturas de comércio como padarias (como as existentes no Brasil), 
que permitem que as pessoas se alimentem de forma mais despojada, diferentemente de cafeterias 
e confeitarias. 

A categoria tipos de adaptação foi analisada na perspectiva de Black et al. (1991), baseada 
na teoria da aprendizagem social. Foi observado que a dinâmica dos processos de ambientação 
(geral, no ambiente de trabalho e interação social) se desenvolveu em um contínuo e foi mais 
facilitada ou não conforme o momento da curva de adaptação e os fatores inerentes à adaptação 
identificados. Ademais, a ambientação é altamente dependente do domínio do idioma local, 
principalmente para o ambiente geral e de interação, pois é na língua nativa que as pessoas 
expressam com mais sinceridade, detalhe e emoção suas percepções sobre as situações e os outros. 

Especificamente, as donas dos canais Noruega e eu e O mundo não é para iniciantes tiveram 
mais facilidade na ambientação geral e interação social desde o início, devido à ajuda dos familiares 
locais (esposo, tios), mas com experiências diferentes no ambiente de trabalho/estudo. Enquanto a 
primeira relatou dificuldades iniciais e processo de adaptação mais lento, para a segunda, o fato de 
ser estudante de uma universidade que recebe muitos estrangeiros e fala-se inglês na maior parte 
do tempo fez ela se sentir parte de um grupo maior, com pessoas que estão passando pela mesma 
situação e com quem poderia trocar experiências. Para o dono do canal Caique Jr, todo o processo 
de adaptação foi intenso e difícil, principalmente no ambiente geral e no trabalho/estudo: desde o 
dia a dia na Rússia enfrentando as diferenças culturais, dificuldades com o sistema de ensino e, 
principalmente, devido à barreira do idioma. A adaptação na interação com colegas e locais foi mais 
fácil (ele mora com colegas estrangeiros e russos) e isso contribuiu para que ele superasse os 
problemas inerentes aos outros ambientes. A dona do canal Brasileira no Egito teve uma experiência 
menos facilitada que as outras donas dos canais analisados, mas menos dura que a de Caique Jr, 
pois pôde se comunicar em inglês inicialmente. Ao começar a se relacionar com um local, ele 
também atuou como ponte para o ambiente geral e para outras interações além do ambiente 
universitário. No ambiente geral, ela sentiu com mais intensidade o choque cultural devido às 
diferenças com as tradições familiares e religiosas, passando a fazer parte de uma família egípcia. 

É preciso considerar também o impacto moderador dos aspectos individuais no processo, 
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citados por Black e Mendenhall (1991), que foram identificados e comuns às quatro narrativas: a 
vontade de se comunicar e estabelecer relacionamentos (Jannesari & Sullivan, 2021; Melo et al., 
2021), flexibilidade para mudança (de trabalho, de moradia) e certo grau de autoeficácia (Black et 
al., 1991). Ainda, houve o desenvolvimento da autoconsciência que os levou a reconhecer a 
distância ou proximidade cultural e a passar por um processo de desconstrução e reconstrução 
identitária. 

Relacionado ao desenvolvimento da autoconsciência, verificou-se que ter um canal público 
no YouTube resultou em mais uma forma de rever e dar sentido às experiências vividas. Além de 
vivenciar o processo de adaptação à nova cultura no dia a dia, os youtubers publicaram essa 
experiência em seus canais, o que permite reviver as situações diárias, compartilhá-las, dar novos 
significados a elas e consolidá-las de modo mais cristalizado. Isso evidencia o que González e Oliveira 
(2011) já haviam apontado sobre a mobilidade internacional ser uma experiência de transformação 
e ressignificação de sentidos e identidade. 

 

Discussão 

Verificou-se que a trajetória apresentada pelos indivíduos em mobilidade voluntária reflete 
as etapas da adaptação intercultural preconizadas pela teoria da curva em U. No entanto, há que se 
considerar aspectos específicos como a intensidade, a duração, as ações e reações que foram 
diferentes em cada uma das etapas do processo. Destaca-se que as ações de ajuste antecipado 
tiveram papel fundamental e foram responsáveis por minimizar e amenizar possíveis dificuldades 
futuras ainda no país de origem. As ações principais relatadas para o ajuste antecipado foram: já ter 
um relacionamento afetivo (cônjuge ou familiares) com pessoas do país de destino; buscar 
informações sobre diferentes aspectos a respeito do país; estar exposto ao idioma, seja por 
convivência ou estudo; e ter contato prévio com o país por meio de viagens de turismo, 
aproximando-se de ações dessa natureza encontradas em outros estudos como de Black e 
Mendenhall (1991) e Takeuchi e Chen (2013). Quanto a estabelecer/ter laços familiares com pessoas 
do outro país, essa é uma questão mais ligada a um dos motivos da expatriação voluntária, que é 
buscar um local melhor para viver, em diferentes sentidos, e menos para atender à perspectiva 
profissional, como na expatriação tradicional. 

Sobre os tipos de adaptação em relação aos três ambientes (geral, no trabalho e interação 
com locais), também foi possível identificá-los na mobilidade voluntária dos quatro indivíduos. 
Observou-se que foi dada mais atenção e exigiram maiores esforços a adaptação ao ambiente geral 
e a interação com os locais, sendo menos abordadas situações envolvendo seus ambientes de 
trabalho. Estudos como de Araujo et al. (2012), Cerdin e Selmer (2014) e Jannesari e Sullivan (2021) 
já haviam relatado que os expatriados voluntários estão mais sujeitos aos estressores do ambiente 
externo ao trabalho. No entanto, nos casos estudados, houve outro fator que influenciou a 
adaptação ao ambiente geral e à interação com os locais: as interações em seus canais no YouTube. 
As sugestões dos seguidores sobre pautas para os vídeos e lives levaram os expatriados a se 
empenharem para conhecer e compreender elementos da vida local, como sua história, tradições, 
festas e comemorações, funcionamento da rotina diária, transporte, visitas a pontos turísticos. 

Outros pontos de destaque, ligados aos aspectos individuais da adaptação intercultural, 
foram a vontade de se comunicar e se relacionar de forma mais próxima com os outros e ampliar o 
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autoconhecimento, já citados por estudos anteriores como Black e Mendenhall (1991) e Jannesari 
e Sullivan (2021). Como um elemento não mencionado pela literatura, foi citada em relatos de 
diferentes momentos da mobilidade voluntária a flexibilidade para mudanças, sejam de tipo e local 
de emprego, troca de moradia entre bairros e mudança para outras cidades ou regiões do país. Além 
de ser um esforço de adaptação e de tentar “fazer dar certo” a mobilidade voluntária, o intuito 
também foi conciliar um conjunto de fatores que contribuíssem para uma melhor experiência de 
vida nos países, pensando em diferentes aspectos que não só o trabalho e a carreira, como acontece 
mais comumente com expatriados tradicionais. 

É importante dizer que a criação e a manutenção dos canais adicionaram mais um elemento 
à adaptação intercultural, que, de modo geral, mobilizam mais energia para perspectivas e projetos 
futuros dos indivíduos. A dinâmica desse mecanismo de interação, canal no YouTube, promove um 
constante resgatar de memórias e ressignificação de fatos e situações. Com isso, houve reforço no 
processo de autoconsciência, para além do que já foi apontado por outros autores como relevante 
para a experiência da expatriação (González & Oliveira, 2011). Isso é potencializado com a entrada 
de novos membros no canal, visto que é comum que se façam perguntas sobre temas já abordados, 
provocando situações em que se repetem histórias e explicações já dadas e, como consequência, 
vêm à tona emoções fortes, o resgate de percepções que antes faziam sentido e que hoje não fazem 
mais e novos olhares diante das situações. Essa constante exposição eleva o número de catarses e 
momentos de elaboração, uma vez que a repetição eleva o grau de compreensão das emoções, 
assim como fixa determinadas experiências e aprimora a capacidade de avaliar situações e emoções. 

Foi dito pelos donos dos canais que, apesar de terem tido algumas experiências ruins, 
percebem o espaço virtual como um ambiente em que há pessoas interessadas na sua vivência, 
preocupadas com seu bem-estar e que dão suporte emocional, criando uma outra dimensão no 
processo de adaptação intercultural e sentido para mobilidade voluntária. 

 

Conclusão 

O objetivo deste trabalho foi analisar o processo de adaptação intercultural de brasileiros 
imigrantes e autoexpatriados em países considerados “fora do eixo”, a partir de seus relatos e 
interações em seus canais no YouTube. Com esse intuito, verificou-se a aplicação e o alcance das 
teorias de adaptação intercultural, levando em conta o papel dos canais como ambiente de 
interação e de influência nos rumos da mobilidade voluntária. 

A partir da análise dos achados de pesquisa, conclui-se que a trajetória apresentada pelos 
indivíduos nos outros países reflete as etapas da adaptação intercultural preconizadas pela teoria 
da curva em U, os tipos de adaptação nos diferentes ambientes e a presença de características e 
comportamentos individuais, mostrando o alcance dessas teorias para análise de experiências de 
mobilidade internacional voluntária. No entanto, é preciso considerar em cada uma delas aspectos 
específicos como os tipos de ações de ajuste antecipado que fazem com que as etapas da curva em 
U comecem no país de origem, afetando sua intensidade e duração, além de o foco ser maior em 
atenção a elementos do ambiente geral e de interação com habitantes locais, reforçado pela 
demanda e sugestões dos seguidores dos canais no YouTube. Aspectos individuais como a 
flexibilidade à mudança e o autoconhecimento mostraram-se relevantes para essas experiências de 
mobilidade voluntária e foram impulsionados pela adaptação aos diferentes ambientes e pela 
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dinâmica de interação com os canais. 

Como contribuição teórica, compreende-se que para utilizar as teorias sobre adaptação 
intercultural com o intuito de analisar a mobilidade voluntária é necessário considerar alguns 
aspectos específicos desse tipo de mobilidade, como as diferentes ações de ajuste antecipado, o 
peso e a importância de cada ambiente de adaptação conforme o objetivo do expatriado voluntário 
com a experiência e um comportamento mais flexível à mudança do que o observado em 
expatriados organizacionais. Além disso, é importante considerar o quanto essa experiência é 
compartilhada e exposta em diferentes meios, como redes sociais digitais, e o seu respectivo 
impacto nas escolhas e (re)criação de significados. 

O uso da pesquisa narrativa sobre um conjunto de vídeos publicados em canais da 
plataforma YouTube exemplifica e reforça o uso desse tipo de material como mais uma possibilidade 
de acessar as trajetórias de indivíduos, suas reflexões e ressignificações de experiências, mediadas 
pelo diálogo com a audiência, que, neste caso, são os seguidores dos canais. Assistir aos vídeos e 
analisar as interações nos canais permitiu a imersão em vários contextos compartilhados pelos 
indivíduos e o entendimento da importância de suas vivências. 

Uma das limitações deste trabalho foi não ter obtido retorno dos contatos com os donos dos 
canais para que houvesse a confirmação de informações e interpretações, reforçando a análise na 
perspectiva dialética recomendada em pesquisas narrativas. Além disso, não foram utilizadas outras 
técnicas para análise dos vídeos que poderiam complementar as informações e o entendimento das 
narrativas de forma mais aprofundada, como a análise de imagem em movimento e dos elementos 
do contexto, por exemplo. 

Como estudos futuros, sugere-se ampliar a pesquisa, incluindo outros canais de brasileiros e 
diferentes redes sociais como Twitter, Instagram e Facebook. Complementarmente, recomenda-se 
o uso de outras fontes de coleta de dados, como entrevistas e grupos focais, além de diferentes 
técnicas de avaliação das informações que podem contribuir com a análise narrativa, como foi feito 
neste trabalho. Investigar outras questões sobre a vida em outro país, fundamentando-se em 
diferentes bases teóricas, a fim de gerar distintos panoramas e perspectivas sobre essas 
experiências também é um percurso metodológico recomendado, assim como analisar as 
interações entre dono(a) do canal e seus seguidores em cada um dos momentos do processo de 
adaptação intercultural. 
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